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Carlos de liemos
Primeiro, mil agradeceres á reda- 

cção deste brilhante hebdomadario, 
pela gentileza que fizeram, deixando 
inserir nas suas columnas alguns arti­
gos, destinados a prestar homenagem 
a Carlos de Lemos, o emimmle Poeta 
das «Miragens.

Em segundo lugar firmamos um pro­
testo de gratidão a todos os que ama­
velmente se prestaram a collaborar 
n este numero, testimunhando assim a 
sua admiração pelo querido discípulo 
de Anthero.

A minha critica ás «Miragens» está- 
se publicando n’um jornal d’esta terra 
a «Correspondência do Norte» que pe- 
nhorantemenle se prestou a sua publi­
cação.

Podia archilectar outro artigo sobre 
o livro do Carlos.

Mas isso poderia parecer a alguém 
reclamo, coisa de que o livro não pre­
cisa, pois elle impõe-se.

Limito-me pois aqui a resumir a par­
te verdadeiramente critica ás «Mira­
gens, d’aqueile meu estudo, que quar­
ta e sabbado será publicada na inte­
gra na supracitada «Correspondência 
do Norte»

() livro tem ires partes princippes, 
comprehendendo a primeira «Aulherio- 
nas» tres sub-partes que trazem o no- 
ma de «Ave’StelIa», «Na Arena» e 
«Depois da Lucta».

A primeira e a terceira parte «Ina­
nia verba» são collecc0.es unicamente 
de sonetos.

A 2.a parte «Parenthesis» é forma­
da de diversas composições soltas, 

Antherianas.
Ahi é o Poeta.

um louco visionário
cantando um Ideal que nunca vira.

D aquelles versos surgem a cada pas­
so Amarguras, Tristezas, e são repassa­
dos d’um pessimismo contagioso e ter­
rível.

Vè-se que o Desalento acabrunha 
constante e desapiedamente o Poeta.

E’ um idealista, levantado, embebi­
do e cheio d’uma religiosidade gran­
de, d um mysticismo que o meio e a 
educação lhe sugeriram.

Notem na ultima sub parte o 
ta já se apresenta um pouco afaslml» 
do ceu de mysticismo em que o ytJ- 

mos. /
Chama «Miragens» aos sews versos 

e na verdade são-n’o.
Elle pbántasia n’essas horas de pro­

fundo desalento umas poucas de mu­
lheres que divinisa e em quem espera 
encontrar algum lenitivo á sua atroz 
Dòr.

Idealisando procura ; c cm vez de 
encontrar o balsamo querido para os 
seus padeceres, mais motivos encontra 
para lucto iFAIma.

Fumo, agua.
O Poeta dá-nos a sugestão d’alguem 

que sem vocação alguma, coagido a se­
guir a carreira ccdesiaslica por uma 
Mãe velhinha, mystica e cardíaca, se 
encontra de improviso enterrado no 
fundo (Fuma estreita cclla, encerrado 
n uma batina quasi tão negra como a 
sua Alma phtysica sem ter ninguém que 
o comprehenda e que sentindo a ne­
cessidade inadmvel de expandir-se pe­
ga da penna e á luz d um candieiro 
pobre traça sobre o papel destinado ás 
dissertações theologlcas cantos os mais 
Íntimos que sendo um desafogo, uma 
coníissão, são ao mesmo tempo um 
grito de revolta contra tudo o que o 
cerca.

Cantos os mais Íntimos e os mais 
sublimes aqui.

Yède :

Na gondóla de seda dos teus braços 
Co’a fronte no veludo do teu coilô 
Musical, ha de ser mesmo um consolo 
Voar, voar, voar pelos espaços.

Do néctar dos teus lábios mais um golo 
Mais forças me daria aos membros lassos 
Se os teus lábios não fossem táo escassos 
D’esse néctar que súplice te esmolo

Fallarcomo osaccocdes da hairpaerdia 
E, a tua voz; eo aroma da magnolia, 
E’ similhaitíe ao aroma da tua bocca.

Escuta I. Canta um melro na penumbra 
E á luz. do-tea olhar que me deslumbra, 
Canta a minha Alma jubilosa e louca

Amôr! Sonho duma hora, mas tão dôcc 
Amor! Clarão do ceu n esta voragem 
Maná que nos sustenta na passagem 
D'este Deserto... O Amôr! Se eterno fosse

Se eterna nos soprasse esta bafagem
Se eterno fosse o aròma que nos trouxe 
Mr s...Se oamóré um desejo mata-o a posse 
Lá se nos foge a lúbrica miragem

Impossível a chama que alimenta 
Este goso cruel, dòce tormento 
Eterno hade aquecer-me os ceios d'Ahna

Bem como o oceano quando o beija a lua 
Em um dia emfim mulher eu te possua. 
Não morre esta paixão sOmente acalma.

*
* *

Mas vér-te c não te amar é não te ver 
E eu vi-te aujo do ceu I Porisso ardente 
Me palpitou no peito de repente 
O coração no arroubo do prazer.

Os passos teus segui anjo, mulher 
Por li tQmei-nie religioso e crente 
Por ti calei a dòr e dor pungente 
Por ti sagrei a amôr lodo o seu sêr.

E não te posso amar dòce conjunto
Por que Deus m'o não consente
Ah! Não, não pode ser: se não pergunto:

Então se ê crime ter-te cu amado 
E ainda amar-le assim tão loucamente 
Sem poder mais... o que me ha dado.

E’sublime e similhantemente grande 
a Hugo no Chatiments,quando se apre­
senta como um luctador gladiando na 
Arena com a desgraça e a correção 
A[»oslolo convicto do Bem c da Justiça.

Apresenta-nos uma encantadora tran­
sição psicológica, quando depois de se 
ler levantado e bradado furioso contra 
o Mal ca corrupção Elle se deixa recair 
no seu somno moral dando-se como 
consolado com o olhar duma mulher 
que lhe não pode pertencer.

A Imlina prohibe-lh’o.
Nada mais diremos sobre esta parle 

altenlas as dimensões do jornal.
O estudo desenvolvido e com a apre­

sentação comprovativa do texto, será 
publicada, na quarta e sabbado,repilo, 
na «Correspondência do- Norte» (Não 
é reclamo).

Do Parenthesis nadã diremos limi- 
trnm-nos a apresentar uma das suas 
melhoras composições que é a seguin­
te :

Dizem-me qne te ris quando se falia 
Vesta loucura de eu te ter amôr 
Por bem cruel que seia não me abala 

Em. teu iriso IWr

Lastimo-te mais nada. Uma caveira 
Tem como tu um rizo abar, seip । m 
Um doido assim se ri, ri-se a rameira 

Assim te ris do mim.

collecc0.es


A CATIEOS DE DEMOS

De ti é que eu nâorioera maldade 
Rindo feri quem rindo me não fere 
Se tu nem sabes de que ris, quem hade 

Rir-se de ti mulher.

Ultima parte—inania verba. Para 
nós e a melhor.

N’esla parte o Poeta rompo franca- 
mente o veu de mysliçismo e pureza 
que todo o cobria.

O Seminarista rasga febricitante a 
batina e declara-se adversário implacá­
vel do celibato religioso.

O amor que lhe era uma crença con­
ca considera-o n esta parte, como so­
nho d’uma hora.

O pessimismo que o torturava conti­
nua horroroso e repetidos são os dssejos. 

vou acabar, expecialisarm ainda 
aqui um soneto, cahtando que é uma 
nota solta, vibrante, e d uma origina­
lidade provada.

Iniprcssionou-nos grandemente e 
sobre ellc chamamos a altenção de 
ipiem lèr as Miragens do novo Poeta.

Elle feicha este inapreciável livro 
com um soneto piimoroso : 

Consumatum est:
O seu ultimo grito, é um grito 

de desanimo, ultimo brado dilacerante 
d’um moribundo: nem Alma tenho 
para fazer uns versos.

4.

ISTO
An meu am go Patrão Pastos

Como eu me lembro e sinto ainda agora 
A impressão que houlem, antes do Sol- 

poslo 
Os teus lábios vermelhos como a aurora 
Me causaram, heijaudo-me no rosto!...

O calor abrasava. E nós, á sombra 
D’um pinheiral altivo e sussurrante, 
Rolavamos na relva pela alfombra, 
Enlaçados n’um gozo embebedante !

No lago azul dos teus olhos maganos 
Boiavam gondolinhas de desejos-..
E tu tinhas delirios Ião insanos 
Que me mordias ávida de beijos!...

.Vessa hora parecia que a nossa alma 
Rylhmava idyllios com mais harmonia 
Que as aves que iam-s? abrigar da calma 
Por sobre nós, na espessa ramaria...

Atè os inseclos d’azas iriaes 
Rufiavam mais lascivos e contentes, 
Ouvindo as aguas que, entre os salgueí- 

raes, 
Corriam crystalinas e plangentes...

Teus braços eram íbcciilos (Parminho, 
O seio da cór dos rosnes (fabril... 
Trançasdeseda, qual frouxM dTimnmho 
—Jamais te esquecerei.loira gentil!...

S. Julião do Calendário, 28 j 3 | 93.
?,/. Gonçalves Cerej ira.

JO CARLOS RE LEMOS 
Admiro o Poeta.
Invejo lhe a alma.

Ir ‘Pinheiro.

Saudo-te reverente Çarlos de Lemos 
Magníficos versos !
Inspiração gigrnte,

C. B.

O Livro de Carlos de Lemos é i 
uma linda Alvorescencia, bordada 
de sugestões em que o Poeta pho- 
tographa a Sua Alma.

Antonio de Vithena.

------ »•><><?

RETALHOS

IV

( «Miragens» por C rios de Lemos)

Agora que a Primavera faz re­
juvenescer a Natureza, despertan­
do a Vida para o Amor, n uma 
pullulação vigorosa e cantante, eu 
abandono, enfastiado a cidade, que 
ora tomba escalabrada na desola­
ção devassa dos vicios acanalhados, 
era revolve nas entranhas o espiri­
to d uma Ideia, que retempera de 
enthusiasmo cívico as almas dos 
que luctam . . .

Aqui nYsta aldeia, d‘ende avisto 
a pouca distancia, a casaria branca 
de Villa Nova de Famalicão, respiro 
ar mais sadio, vejo o ceu mais azul, 
as campinas mais verdejantes, si- 
tios aprazíveis que me fazem cho­
rar de saudade, ao recordarem-me 
o Passado...; em tudo um am­
biente mais puro, uma placidez 
convidativa para espíritos cansa­
dos e doentios. . . e sobre tudo is­
to a poesia patriarchal das affeições 
da família — os sentimentos que 
menos mentem. ..

*
—-Entre os livros que eu trouxe 

na minha mala de estudante para 
aligeirar com a leitura amena a mo­
notonia d estas ferias de Paschoa, 
encontro as Miragens de Carlos de 
Lemos,

Li-as avidamente, ao cahir da 
tarde, reclinado no flaccido sophá 
duma alfombra de relva macia, á 
borda d um tanque ensombrado de 
fructeiras em flor, na herdade de 
meus paes, para mim sempre sau­
dosa ! Minha irmã mais nova, ainda 
na edade infantil, brincava ao pé 
de mim, correndo atraz das borbo­
letas; aos meus pés viera deitar-se 
o cão da casa, e os insectos brin- 
cões, que saltitavam entre a herva, ; 
passeavam muito confiadamente pe­
las folhas do livro, matizando-as 
com as lindas e variadas côres das 
suas pequeninas azas, que rufiavam» i 
brandamente. Entre os folhedos 
d’uma sebe próxima, um casal de 
toutinegras architectava um ninho, 
gorgeiando maviosamente um idvll- 
iod’amor;ea aragem.que varria os 
outeiros e as campinas, trazia-me, 
d envolta com as fragrancias lyriaes, 
as cantigas das camponezas rubi­
cundas e cheias de saude, ao mes­
mo tempo que um gallo cantava 
ao longe, no fundo da aldeia, como 
que despedindo-se do sol, que se 
atufava no glauco occeano. eo rou­
xinol acordava na selva trinando 

uma bailada franca e vibrante como 
a cotovia nas horas crepuscula­
res . . .

Foi n’estas condições tão poéti­
cas que eu li a primeira obra d um 
poeta dos Novos.

*
Havia ha pouco em Portugal (e 

ainda hoje os ha) muitos versifica- 
dores sem originalidade, que o pu­
blico aturava, e que, em geral, eram 
ou conselheiros ou amanuenses das 
diversas repartições do Estado. Os 
seus versos não tinham energia nem 
sciencia, e, sobretudo, o que menos 
tinham era quasi sempre, verdadei­
ra poesia e arte verdadeira.

Contra estas pieguices pascasias 
da litteratura patria insurgiram-se 
uns reformadores do modo de ser 
litterario e scientifico em que então 
se vivia e poetava, tornando a nos­
sa litteratura, mórmente a poesia, 
mais original e artística mais hu­
mana, em summa. Estes revolucio­
nários das lettras, as obras d’alguns 
dos quaes foram a principio rece­
bidas pelo publico coscuvilheiro 
d’então como actos daudaciá que 
escandalisam, o que denotava o 
o valor d elias, mudaram e trans­
formaram a corrente das ideias 
n um sentido mais evolutivo e mais 
progressivamente civilisador.

Dentre estes poetas, que vão 
buscar o oiro de mais fino quilate 
das suas composições á mina enex- 
gotavel das ideias primitivas e tra- 
dicionaes que acalentam a alma in­
génua do povo, que é o poeta mais 
artístico e sentimental que eu co­
nheço, destacam-se Theophilo Bra­
ga, com a «Visão dos tempos» An- 
thero de Quental com as «Odes 
Modernas».

Ultimamente apparece uma plêia­
da de novos os conselheiros e ama­
nuenses vasavam as suas banali­
dades, na senda traçada pelos poe­
tas — philosophos que acabo de 
citar, manifestando, ainda assim, 
em certo modo, uma nova evolução 
litteraria mais symbolica.

N’esta pleiade de novos figura 
já o auctor das «Miragens».

Carlos de Lemos não é um ver­
sejador como muitos: é antes um 
poeta como poucos; é uma alma 
que canta c quasi sempre triste­
mente.

O seu auctor predilecto é An- 
thero de Quental, como evidcnceia 
nas suas Anlherianas.

Quem ler com attenção as «Mi­
ragens vê alli a be|la alma d um 
poeta ainda na mocidade, cantan­
do o amor, anhclando prazeres 
infinitos e encontrando descepções 
e, após, a negra fiòr do Tedio.

O poeta vê que este mundo e 
um engano, snspira então pela 
Morte; interrogando.

Quando serão, oh / .Morte os 
nossos desposorios ?! porque crê 
que para além do tumulo ha uma 



TV CAJÍLOM EE LEMOS

vida melhor, deseja ir beber n'es- | 
se seio de perennal Amor, nessa 
íonte de Vida, de Luz e de Liber­
dade, iTesse oceano immenso que 
se chama Deus; mas logo vem a 
Duvida e a Descrença dizer-lhe 
que depois da Morte só existe o 
Não—ser, faz então consistir a Fe­
licidade unicamente no Nirvana, | 
o qual em ultima analyse, é o mes­
mo que o Nada, é negativo para a 
Razão mas parece ser affirmativo 
para o Sentimeeto.

Então ideãlisa a Morte, suspira 
por ella, considerando-a uma tran­
sição para a verdadeira Vida, e pa­
ra a verdadeira Liberdade, que só 
se gozam no Absoluto, que é o seu 
Nirvâ na idealisado e, por conse­
guinte, o Nada.

A sua alma indómita, como a de 
Anthero acha-se sempre em lucta, 
sempre irrequieta, sempre tortura­
da pelas dôres da imaginação, que 
são as mais agudas, e que fazem 
brotar do seu cerebro e do seu co­
ração esses retalhos de alma que 
se admiram nas bellas paginas das 
«Miragens».

A leitura das «Miragens», d’es- ; 
se bello livro de poesia essencial- 11 
mente subjectiva e emocionada, j 
que nos desperta o interesse e a i 
sympathia para com o seu auctor j 
marcando-lhe d’esde já um logar 
distincto na fileira dos novos, faz- 
nos entrever a phisionomia de Car­
los de Lemos como que nimbada [ 
d essa grandiosidade psychologi- 
ca, que é peculiar do genio.

Por isso a sua alma soffrc: por i 
isso é poeta como poucos: c res- 
lumbra nos seus versos uma gra- i 
cil elegancia, que provém da sim­
plicidade com que estão csçriptos. ;

Aconselho por conseguinte, aos : 
amadores das bellas letras a aequi- 
sição das «Miragens» e saudo cor- 
dealmente Carlos de Lemos pelo 
apparecimento do seu primeiro li­
vro, emocionante e primoroso.

I
S. Julião do Calendário, 28 de 

março de t8p3.

M. Gonçalves Cerejeira.
I -- ------------- I

Coimbra 28 - 3 -93 I
Alberlo

Pede-me V. para dizer qualquer 
coisa sobre 0 livro do Carlos a minha q 
critica esta feita já no jornal que aqui jj 
se publica 0 «Instituto».

Vou repetir-lhe mais uma vez, 0 que • 
tantas lhe tenho [dito.

Eu acho 0 livro primoroso e para 
mim, Carlos de Lemos é um dos pri- : i 
me;ros poetas (senão 0 primeiro) da 
moderna geração. Poeta e artista.

.Is Miragens, são 0 meu breviário. . 
Lei-as todas os dias e de principio i • 

B fim. Sei de cór, qttasi todos aquelles 
versos amigos.

Sou seu Irmão c ninguém pode apre­
ciar e aflirmar melhor no seu livro a 
sinceridade d’aquelles versos. E’ um 
santo. Um puro.

Nada mais. Acabo repetindo com V. 
que a divisa do livro deveriam ser as 
Ires qualidades superiores — sinceri­
dade, naturalidade c simplicidade

De V. etc.
Fausto Guedes Teixeira.

Um primor as Miragens.
D um prazer enorme as horas que 

passei lendo os explendidos versos de. 
Carlos de Lemos.

E um hvro—Alma.
Alma negra e phtysica consummida 

e minada por um desalento horroroso.
Sentimos ao ièr aquelles versos uma 

sympathia irresistível pelo auctor.
Alma branca (não ha paradoxo) eu- 1 

cantadorn e pura entusiasmou-me fez 
levantar por um pouco 0 meu espirito 
da apalhia-leilo em que estava deita­
do.

Associo-me pois com lodo enthu- 
siasmo ás saudações sinceras e reve­
rentes dos seus dous maiores amigos 
e admiradores: Fausto Guedes Tei­
xeira e Alberto Pinheiro.

D. J. de C.
-- » 0x9 ® ’ Ç-OOoe--

Li as Miragens e a impressão que 
me deixaram no meu espirito foi ex­
traordinariamente agradavel. Não te­
nho 0 prazer de conhecer 0 Auctor, 
pessoalmente, mas fiquei-lhe conhe­
cendo a Alma 0 que talvez seja su­
perior. Um bravo enlhusiasta c os meus 
parabéns d’Alma a Carlos de Lemos.

Pobre Rosita; quando contava dese- 
nove primaveras, idade das alegria» e 
dos amores; (piando a vida lhe sorria 
toda cheia de encantos e a sua mão j 
devia fazer a felicidade dAlherto, uma 
enfermidade se apodera (Taquella bon­
dosa creatura pira lhe roubar a seiva 
da vida, e prostal-a, como a nortada 
rija e secca prosla no solo a mimosa e i 
delicada flor.

Quem a viu um anuo antes com | i 
aqueilas faces cheias c coradas, os | 
olhos vivos como saphiras, os lábios 
macios còr de romã, 0 seio contornado j; 
em formas tão airosas pondo em rele­
vo Iodas essas bellezas primorosas e 
inemitaveis. e visse agora 0 definha- ; 
mento rápido de suas formas graciosas ) 
por uma tisica perniciosa, tinha com­
paixão da infeliz Rosita.

Desde que a sinistra doença a ar­
rastou ao leito da Dôr, Alberto não 
abandonou mais a cabeceira da des­
ditosa namorada.

Elle tinha deveres a cumprir, deve­

res que a consciência impõe aos cora­
ções justos.

Assim, impossibilitada pela enfer­
midade que a inhibia de trabalhar e 
sem família n’este mundo, ella morre­
ria á mingua, se Alberto não velasse 
moite e dia junto do seu leito com Isa- 
ternal carinho.

Pobre Rosita ! Infeliz Alberto !
Ima nuvem lhe cnnoilecia 0 espiri­

to, uma dôr lhe dilacerava 0 coração 
e uma esperança se lhe desfazia. E' 
que Alberto queria dar 0 nome de es­
posa a Rosita, mas ella dia adia mais 
definhava aos estragos da tisica.

Uma manhã a desditosa Rosita agi­
tava-se n uma agonia lenta; os seus 
olhos amortecidos, 0 seu rosto livido, 
os seus lábios arroxeados c 0 seu cor­
po fransino, annunciavam 0 breve ter­
mo da existência. Alberto ao vel-a as­
sim, sentia-se desfallecer e um suor 
frio lhe innundava 0 rosto; aproximou- 
se tremulo do leito de Rosita: e depois 
poisoi-lhe levemente a cabeça no peito, 
para escutar 0 pulsar do coração d’a- 
quelle corpo semi-morto. Ella a custo, 
entreabriu os olhos que brilharam co­
mo a centelha prestes a extinguir-se, 
levantou-os ao ceu e sem pronunciar 
uma palavra levou a mão dAlherto ao 
coração, como que a dizer:—aqui já 
não ha vida.

Quando se debatia nos últimos pa­
roxismos, não soltou um gemido: fina­
va-se tranquilla e serena como as al­
mas bemavenluradas, morria com um 
sorriso nos lábios como as virgens que 
dormem um somno de venturas.

*
0 sol penetrava pelas janellas se- 

mi-cerradas do quarto de Rosita, indo 
beijar no ultimo adeus as suas faces 
macilentas, meia hora depois d’ella 
soltar 0 ultimo arranco.

Repousou-a no seu caixão de selim 
branco, orvalhado de lagrimas, cober­
to de goivos c lyrios que mão querida 
alli depositara.

Pobre creatura fransina e anémica 
que tão cedo rolaste para a sepultura 
ao sopro gélido da Morte como a la­
do orvalho que seicntilla na corolla 
da flór rola no solo ao sopro do vento! 
Ia ser esposa do tumulo, conpanheira 
dos vermes destruidores, aonde só ha 
silencio e mudez.

Cá, ficava um coração a soífrer as 
triturações lentas e cruciantes da Dôr, 
uma alma avassalada pelas amarguras 
experimentava-as Alberlo, sem uma 
resignação.

Desde que ella morreu, nunca mais 
leve alegria; desejava irpousar ao lado 
d’aquella que amava e que ainda lhe 
revivia no espirito.

Uma vez deante da imagem do Di­
vino Marlyr do Golgotha, pedia com 
as lagrimas a marejar-lhe nos olhos e 
com 0 fervor d um crente, para que 
lhe a aliviasse as turturas, lcvan:lo-o 
para junto de Rosita.

Foi talvez por isso, que 0 meigo c 
sublime Jesus compadecido por 0 in­



feliz Alberto, ouvindo as suas suppli- 
cas e orações, mandou que a Morte 
unia noite invadisse o seu lar, c o le­
vasse para o cemitério a descançar 
junto da campa onde dormia aquella 
que fôra sua namorada.

Viviam n’este mundo um para o ou­
tro, para se unirem pelos laços do 
Amor.

A Fatalidade porém, arrastou Rosi- 
ta para o mundo desconhecido: d’esde 
então a maior felicidade de Alberto 
seria repousar á sombra dos mesmos 
cypresles: dormir o somno d um amor 
desditoso.

Jesus sempre misericordioso e bom 
cedeu aos rogos d Álberto. Hoje repou­
sa ao lado d’aquclla a que em vida 
consagrou seus aílectos, dormindo o 
somno eterno dos bons.

Na sua campa singela tem por epi- 
taphio .

Aqui jaz uma victima d'amor: 
um coração golpeado pela Dôr.

Foi sim, a Dôr, que o levou ao tu­
mulo.

P. Bastos.

O ENGEITADO
Lenta e soturnamente acabam de 

dar sete horas na torre, da capella 
d uma pequena aldeia do Minho. E 
quasi noite ainda, pois que o invema 
estende sobre a terra o seu negro 
manto. Enormes rollos de acinzentadas 
nuvens ennovelam-se no espaço enco­
brindo totalmente o firmamento. E o 
poucos passos de distancia da aldeia 
correm rapidas e raivosas as aguas do 
rio***, que, precipitando-se rugidoras 
dencontro aos rochedos disseminados 
no seu leito, parecem querel-os arran­
car por se opporem á sua carreira im­
petuosa.

Os miseráveis telhados de colmo das 
pobrissimas choupanas da aldeia,desap- 
parecem por debaixo do alvinitente len­
çol de neve ; c, aqui c além, destaca- 
se na meia tinta do alvorecer, a agua 
gelada d um charco ou algum campo 
coberto de geada.

As arvores despojadas de folhagem 
erguem para o ceu os ramos resequi- 
dos, como miseros esqueletos pedindo 
compaixão! E de espaço a espaço al­
guma rajada furiosissima fal-as esbra­
cejar em convulsões infernaes, como 
hediondas megeras nas vascas de hór­
rida agonia!...

E ao longe, muito ao longe, distin­
guem-se confusamente os vultos som­
brios de montanhas, cujos cumes enor­
me camada de neve branqueia unifor- 
memente.

E tudo deserto!. .. Nem no ar uma 
ave, nem na terra um animal'.. . .

*
* *

Apenas a ultima badalada das sete 
horas soara, plangente e lugubre, no 
espaço, quando a pórla d uma das 
casas' de miis miserável apparencia se 

abre silenciosamente; no limiar appa- 
rece um vulto, que, depois de lançar 
para fôra fechando-se em seguida a 
porta tão silenciosamente como se abri­
ra. Dados alguns passos o vulto pára 
e torna examinar os arredores; porém 
vendo tudo solitário começa a andar 
rapidamente e em breve lhe ficam 
para traz as ultimas casas da aldeia.

O vulto é de mulher. Vae envolvida 
n’uma longa capa e atravessa por bar­
rancos e campos sem seguir o cami­
nho trilhado; de voz em quando olha 
para traz como temendo ser seguida.

Chegada a um sitio selvagem, cer­
cado de altos pinheiros, tira um em­
brulho debaixo da capa e depõe-no 
no chão; depois do que quasi corren­
do, retoma o caminho da aldeia.

Apenas cila tinha andado alguns 
passos, quando o silencio foi cortado 
por um gemido lamentoso e quasi im- 
perceptivel que sahira do embrulho! 
E a mulher desnaturada que abando­
nara o enlesinho recemnascido, nem 
sequer voltou para traz a cara, apas- 
sadas estugou o passo para mais de­
pressa se afastar do logar onde collo- 
cára a infeliz creança!

* ,
* *

E’já dia. O céu vae limpando pou­
co a pouco, e o vento vae amansando, 
como tendo compaixão do pobre aban­
donado, que debalde solta debeis va­
gidos.

Ninguém o ouve!
Ninguém o ouve!... Ouve-o a Mor­

te, a negra Morte, que se apressa a 
tiral-o da terra onde clle não seria 
mais de que grão de areia redemoin­
hando nas azas gigantes do furacão!

E a sua alma pequenina e pura 
voou para o ccu, d onde ha bem pou­
co viera!

E um raio do sol nascente, rom­
pendo as nuvens, veio depor um beijo 
d’onro no • rosto emaciado da pobre 
creança.

Mas ella não trará gravado sobre a 
fronte livida o estygma infamante e 
maldicto; Engeitaclo.

Hugo de Freitas.

A JoàoLa Cu.eva àe

(Conclusão)

Recciosa olhou para o lado d’onde 
vinha o ruido, mas ccrliiicando-sc de 
que se enganara, voltou ao estado 
apathico em que o seu espirito se ha­
via abvsmado, e momentos depois dor­
mia serenamente tendo nos lábios o 
sorriso da innocencia.

Então, depois que Morphcu fez pen­
der para o seio a formosa cabeça da 
virgem, um homem bello como o anjo 
caido accreou-sc d elia, c começou a 
inflorar-lhc os sedosos cabellos com 
boninas do campo.

Quando acorcordou, Laura viu com 
sobresailo que as aguas do regato re­
tratavam a sua cabeça engrinaldada 
de flores; e uma voz tremula de emo­
ção dizia-lhe com trenura ao Ouvido 
n’uma linguagem que ella mal com- 
prehendia: Laura como és linda ! Os 
teus olhos, bellos como este firmamen­
to que nos serve de coberta e mais 
scintiilantes ainda do que as suas es- 
trellas, atravessaram o meu coração 
deixando n’elle um amar impetuoso 
que o transformou, n’um vulcão enor­
me.

Amo-lc, Laura, amo-tc com todo o 
ardor da minha alma.

Ella o anjo de pureza e caridade 
filou o garboso mancebo que tinha 
ajoelhado aos pés, e deixando-se des­
cair languidamcnte para os braços 
d’elle, estonteada por um affecto novo 
que agora lhe avassalava o coração, 
murmurou «Amo-te».

E a briosa perfumada levou nas 
suas azas avelludadas o cicio terno 
d’um beijo que sellou aqnelle pacto 
d’amor, unindo n’um só os dois cora­
ções amantes.

E as flores da grinalda da virgem 
estremeceram c murcharam como se 
as tivesse bafejado um sopro maldito.

Tres mezes depois celebrava-se no 
pequeno templo da aldeia, o casamen­
to de Laura e Alherto que ajoelhados 
aos pé de Deus, receberam do velho 
parocho a bênção nupcial que os unia 
eternamente pelos laços indissolúveis 
da Igreja e do Amor.

Decifrações do n.° anterior
Do logogripho

Cp Cp a
Bastuço

Das charadas novíssimas
Camello pardal—Condecoração 

—Pachá—Odmira.

Por descuido não sahiram no 
numero antecedente as decifrações 
dos logogriphos e enygmas do nu- 
meto 2. Dessa falta involuntária 
pedimos desculpa aos nossos es­
timáveis assignantes e damos em 
seguida as decifrações que são:

Do primeiro logogTipho
Mastodonte

Do seg-undo
Nabuchodonosor

Do enygma
Latino Coelho, Elias Garcia, 

José Falcão.

O decifrador deste ultimo foi 
o senhor José Baptisla da Silva.
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